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O estudo é um desdobramento do projeto Leituras e 
escrituras de Foro Privado: documentos de Família 
dos Séculos XIX e XX (Brasil e França).  Tem como 
documentos de análise uma parte do projeto maior: 
um título de álbum de bebê publicado no Brasil no 
século XX, “O Livro de Bêbê” de 1924 a 1964.  O foco 
é a análise das escritas de leitores-escreventes, 
mulheres e homens, em suas diferenças, 
semelhanças e especificidades. 

Características observadas 
 

∞  Extensão dos textos 
∞  Caligrafia 
∞  Escolha e importância dos temas registrados 
(exemplo: mães registram detalhes de eventos 
como uma delas que descreve até o 15º 
aniversário do filho. Já os pais, costumam 
fornecer informações  civis como dados de 
registro do bebê, o batismo. 

Metodologia 
 

Ao partir do pressuposto de que as escritas femininas e 
masculinas podem apresentar diferenças, devido ao 
contexto de alfabetização, as práticas culturais e 
costumes em determinadas épocas, foram elaboradas 
tabelas comparativas e  mapeamento dos atributos 
gráficos das escritas. 

Considerações 
 

∞ O domínio da escrita está ligado ao nível de 
escolaridade. Um de seus indícios é a extensão 
dos textos e as técnicas de caligrafia; 
∞ A escrita sobre a vida privada para mulheres e 
homens pode significar status social e 
legitimidade; 
 ∞ Escritas nos álbuns podem auxiliar na  
compreensão de concepções e costumes de 
determinada época, bem como as prioridades de 
registro no âmbito privado. 
 

 
 

Pressupostos teóricos 
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